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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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FORMAÇÃO DOCENTE: PERSPECTIVA PARA 
A CONSTRUÇÃO DA INCLUSÃO NO ÂMBITO 

ESCOLAR

Amanda de Cássia Araújo de Souza
Universidade Estadual do Ceará; Faculdade de 

Educação, Ciências e Letras de Iguatu

Aurea Lucia Cruz dos Santos
Universidade Estadual do Ceará; Faculdade de 
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Universidade Estadual do Ceará; Faculdade de 
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RESUMO. O seguinte trabalho apresenta um 
relato de experiência como monitora de inclusão 
na cidade de Iguatu-Ce. O mesmo trará elementos 
da evolução da educação inclusiva no Brasil nos 
últimos anos, debaterá a formação dos monitores 
que acompanham o estudante com deficiência, 
e mostra uma perspectiva além da formação 
docente. A metodologia aplicada foi a pesquisa 
bibliográfica e a observação participante. Foi 
possível elaborar a seguinte conclusão, que para 
acontecer a inclusão deve-se haver formações 
continuadas, promovidas pela escola e pelo 
estado, para os profissionais da educação.
PALAVRAS-CHAVE: Monitores. Formação 
Docente. Educação Inclusiva.

RESUMEN: El siguiente trabajo presenta un 
relato de experiencia como monitor de inclusión 
en la ciudad de Iguatu-Ce. Traerá elementos de 
la evolución de la educación inclusiva en Brasil 
en los últimos años, debatirá la formación de 

monitores que acompañan a estudiantes con 
discapacidad, y mostrará una perspectiva más 
allá de la formación docente. La metodología 
aplicada fue la investigación bibliográfica y la 
observación participante. Se pudo llegar a la 
siguiente conclusión, que para que la inclusión 
se dé es necesario que exista una formación 
continua, impulsada por la escuela y el estado, 
para los profesionales de la educación.
PALABRAS CLAVE: Monitores. Formación de 
profesores. Educación inclusiva.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação inclusiva vem sendo 

construída através de um longo processo por 
meio de leis e documentos que garantem a 
educação à toda sociedade, e não apenas 
uma parcela dos indivíduos. Diante disso, vale 
ressaltar que a Constituição Federal de 1988, 
garante que a Educação é um dever do Estado e 
da família, a mesma deixa claro que deve haver 
igualdade de direitos a todos (BRASIL,1988). 
Em consonância com os avanços no contexto da 
educação inclusiva, no ano de 1990 aconteceu 
a Conferência Mundial sobre Educação para 
Todos, em Jomtien na Tailândia com o objetivo 
de assegurar o ensino básico, e assim viabilizar 
uma sociedade humana e justa através da 
Declaração de Jomtien (UNESCO, 1990).

Um grande avanço no processo de 
inclusão foi a Declaração de Salamanca 
resultante da Conferência Mundial sobre 
Educação Especial (UNESCO, 1994). Nela 
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faz-se necessário a equidade entre as pessoas, o direito à Educação sem questionar 
diferenças, que a instituição deve adaptar-se ao educando e que crianças com dificuldades 
na aprendizagem também fazem parte desse campo (DRAGO, 2014).

Com a Resolução nº 2 de setembro de 2001 foi dito que todas os alunos com 
deficiência fossem matriculados nas escolas e que cada instituição deve se adaptar à 
necessidade do educando e não o contrário. E ainda que deve ter Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) a todos os alunos com deficiência. Em harmonia com Soares (2012) 
AEE é o amparo pedagógico onde se elabora auxílio didático para o aluno com deficiência. 
Seu objetivo é diminuir os impedimentos com relação a aquisição do conhecimento, 
mas as atividades passadas nele não devem substituir as da sala de aula comum e sim 
complementá-las ou suplementá-las.

O presente trabalho, tem com objetivo apresentar a experiência de monitora de 
inclusão nas escolas públicas de ensino fundamental do município de Iguatu-Ce. A prática 
foi vivenciada durante o período de 2017 a 2019, através do acompanhamento aos alunos 
com deficiência na sala de aula. Este estudo também analisará o valor da formação do 
profissional que acompanha esses alunos.

2 |  METODOLOGIA
O estudo de caso de abordagem qualitativa foi feito através de pesquisa bibliográfica 

e observação participante. Conforme Gil (2002) a pesquisa busca encontrar respostas 
a indagações para compreender determinado fato e assim construir uma opinião. Ela 
acontece por várias fases até encontrar resultados, a mesma pode ser dividida em duas 
classes ordem intelectual e ordem prática. Segundo Lakatos (2001) pesquisa bibliográfica é 
considerada o estudo de toda a bibliografia já publicado em livros, revistas, artigos, etc. Os 
dados foram coletados através do cotidiano como monitora do Projeto Mais Aprendizagem 
do Município de Iguatu-Ce, ao longo das atividades desenvolvida com alunos com 
deficiência nas escolas públicas de ensino fundamental, de 2017 a 2019. A interpretação 
dos dados foi desenvolvida a partir de pressupostos bibliográficos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Projeto Mais Aprendizagem de monitoria de inclusão tem como objetivo dar suporte 

pedagógico ao aluno com deficiência, para que o mesmo tenha acompanhamento de um 
monitor(a) em suas atividades no ambiente escolar, entretanto não se deve impossibilitar 
o papel do professor. Infelizmente, vários docentes confundem esse propósito, deixando o 
aluno sob total responsabilidade do monitor, o que pode atrapalhar o processo de inclusão. 
O monitor passa por uma seleção para poder assumir suas atividades, mas surge um 
questionamento: será que o mesmo está preparado para essa responsabilidade? As 
formações oferecidas a esses monitores são muito escassas, o que deveria ser diferente, 
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visto que acompanharão crianças e jovens com diferentes dificuldades, dependendo de 
sua deficiência.

A Secretária de Educação do Município anteriormente exigia no mínimo que o monitor 
estivesse cursando uma licenciatura, porém no corrente ano, 2019, em consequência 
à carência de profissionais dispostos a atuar em alguns locais da cidade baixou-se a 
exigência curricular para Ensino Médio completo. Surge então, outra questão: este monitor 
tem conhecimentos para assumir essa atividade apenas com essa formação?

A experiência de monitor pode ser bastante proveitosa para a formação do futuro 
educador, porém deve-se ter muito cuidado, ademais se enfrenta dificuldades similares ao 
aluno, pois está afetando diretamente o futuro e desenvolvimento deste discente. Diante 
disso, ressalto que como pessoa com transtorno borderline, 1vivencio a experiência de ser 
universitária do Curso de Licenciatura em Matemática e monitora de inclusão do Projeto 
Mais Aprendizagem. Realidade esta que não me impossibilitou de estudar e exercer uma 
profissão na sociedade como qualquer outro cidadão.

Assim, como monitora de inclusão percebi que a ajuda do monitor tem facilitado a 
prática docente no que se refere a proposta da educação inclusiva. Contudo, o que mais 
reflete a dificuldade da inclusão é perceber o papel do monitor e o papel do professor, de 
modo a ter formação continuada para ambos e a perceberem que o aluno precisa estar 
em sala de aula assim como os demais estudantes. Evitando que o professor solicite para 
retirar o aluno com deficiência da sala todas as vezes que ele sentir dificuldade em incluí-lo 
nas atividades escolares. Esta realidade revela a confusão de muitos educadores qual a 
diferença de inclusão e integração. Durante essa fase pude buscar meios para fomentar 
a inclusão dessas crianças, por meio de atividades lúdicas adaptadas, mas com o mesmo 
objetivo da prática do professor para não excluir o aluno da aula, como pela utilização de 
jogos e outros materiais manipuláveis, facilitando o processo de aprendizagem do aluno.

Assim quando esse monitor retomar à instituição como professor terá maior 
compreensão e habilidade nesse quesito, pois de acordo com Cunha (2016) conhecimentos 
obtidos por meio experiência tem maior valor, que apenas base teórica. Isso não significa 
que esse profissional está totalmente preparado, o próprio deve continuar a realizar 
formações continuadas a respeito desse assunto e melhorar a sua prática, pois ele está 
regularmente se atualizando. A sociedade atual não compreende a importância da inclusão 
e da formação necessária dos professores e dos monitores por uma questão de herança 
cultural. Os povos antigos possuíam conceitos equivocados a respeito de deficiências, 
conceituando quem possuía como inferior aos demais, isso diferenciava muito para cada 
sociedade. Muitos acreditavam que pessoas com deficiência tinham recebido castigos de 
Deus ou que eram impuros, pois naquela época a religião tinha grandes influências sobre 

1 Estima-se que 6% da população mundial sofra do transtorno de personalidade borderline (TPB), uma doença carac-
terizada pela intensa instabilidade emocional. 
FONTE: https://saude.abril.com.br/mente-saudavel/transtorno-de-personalidade-borderline-o-que-e-e-como-controlar/
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esse tema (DRAGO, 2014).
Atualmente mesmo existindo ainda bastante barreiras e preconceitos, há um grande 

avanço devido às leis que garantem os direitos desses alunos e permanência na escola. 
De acordo com o Ministério da Educação (2015) o número de pessoas com deficiência 
matriculados nas escolas regulares brasileiras de 2003 à 2014 teve um progresso de 381%, 
esse avanço chegou também nas Universidades deixando uma conquista de 475%. Nesse 
período houve acréscimos nas instituições de ensino de Salas de Atendimentos Educacional 
Especializado, transportes e Centros de Atendimentos aos surdos e deficientes visuais, 
mas ainda há muito que conquistar para a inclusão dessa clientela.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O monitor deve manter o contínuo diálogo com o professor, para estudos e 

panejamentos da futura aula, e assim, ser realizado a adaptação e aperfeiçoamento de 
tal procedimento. Deve-se ter recurso para serem promovidas formações para esses 
professores e monitores, no intuito de aprimorar novas técnicas, para que assim aconteça 
a construção do conhecimento e haja desenvolvimento escolar. Logo, a experiência como 
monitora contribui diretamente na formação do futuro professor, deixando-o desde sua 
formação inicial conhecer a realidade da escola com relação a educação inclusiva, justa e 
equitativa.
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